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Los leaders.de la Vúelta a Cataluña 
en las cercanías de Barcelona, al 

finalizar la última etapa

. -F o to  Cléret

Ayuntamiento de Madrid
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í  CICI°S ACCESORIOS, REPARACIONES Y PIEZAS SUELTAS, ^

i ;;z^SflÍ K- R ®  M A
Cuenta  k i l ó m e t r o s  
Cuenta  r e v o l u c i o n e s  
R e l o j e s  
E l e v a d o r e s  de  s a s o i í n a

. S
Concesionarios exclusivos de venta para España

E. Y J, PUJOL XICOY : Claris, 103 : Teléfono 37Í-G : Barcelona

Cojinetes a bolas

■ w
O R A N  S T O C K

L o s  m á s  e c o n ó m i c o s  -  L o s  d e  m a y o r  r e n d i m i e n t o  

A gente ex c lu s iv o  de  v e n t a :

C a s i m i r o  S o l e r
Septilveda, 86-88 : Teléfono 1950-A ¡ Barcelona

A d v e r t e n c i a  I m p o r t a n t e :  D e s d e  e l u ñ o  1917 te n g o  m o n te d n  en  m is  
ta lle re s  u n e  s e c c ió n  d e d ic a d a  e x p lu s iv n m e n te  ft l a  e o n e iru c c ió u  «le 
c o d a  c la s e  d e  C ojiD etea , d e  d im en sIo n eR  n o  c a to ío g a d a s  • P a te n te s
d e  in v e n c ió n  e  In tr o d u c c ió n  : P I D A N S E  R C F E R E N C I A S

la Prensa A g e n c ia  d e  A n u n c io s  d e  RAFAEL
ca rm en , i s  • Tel. 123 • h a d r id  BARRIOS
Combinaciones económ icas de varios p e r ió d ic o s : P ídanse ta -  
r iia s  y  p resupuestos p a ra  publicidad en Madrid y provincias

A  U  T  O  IVI  O  V  I U E S

A ge n c ia :  A ra g ó n , 208 - Teléf. 2507-A - B a rce lo n a

Ayuntamiento de Madrid



El concurso abierto por la Excma. Diputación de Lérida para la 
adquisición de automóviles destinados a su servicio, al que con­
currieron la mayoría de las marcas, entre ellas las que pretenden 

ser sus principales competidores, fué adjudicado al

B U I C K
que realizó las siguientes pruebas oficiales, sesún certificado 

del Inseniero nombrado para emitir dictamen:

Con un litro de gaso lina recorrió 5294 metros

Arrancando parado, se puso a una ve loc idad  de 60 kms. hora 
en d iez segundos y 92 metros de  recorrido

Llegó a marcar, durante un buen tiempo, 110 kms. tiora

En segunda marcha a lcanzó una ve locidad de 70 kms. hora

En una cuesta de  7 %  subió a una ve loc idad  constante de
60 kms, hora

H arc liando a una ve loc idad  de 60 kms. hora, consiguió parar 
en catorce metros

Frenando en plena curva no se produjo resbalam iento

Puesta una moneda de cinco pesetas de canto 
sobre el palafán estando el motor en marcha, permaneció en 

equilibrio estable y permanente

BARCELONA
A ragón, 239-245 
Pl. Letam endi, 17

P R U E B A S  Y  D E M O S T R A C I O N E S

F. Abadal M A D R I D
A l c a l á ,  6 2  

O ’ D o n n e l l ,  14

S  T  A  D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid



f a m o s o  s i n  v á l v u l a s  a m e r i c a n o

Willys-Knight

M o d e l o  7 0 ,  d e  2 , 6 0 0  l i t r o s  d e  c i l i n d r a d a  
Automóviles, S. A. - Talleres y Garase: Claris, 98 y 100 - Darcelona

A U TO M O V ILE S

“MERCEDES-BENZ”
/ .“ M E R C E D E SG R A N  P R E M I O  D E  A L f - M A N I A

Q R A N  P R E M I O  T U R I S M O  
D E  S A N  S

1 0  T U R I S M O  1  ^  .  .

ebastian categoría B Mercedes

C asa  c en tra l en  
M A D R I D  
Avenida del Conde 
de Peñalver, n.° 23

T R E S  C O C H E S  A L A  S A L I D A ,  T R E S  A L A  L L E G A D A

'sias dos g ra n d es victorias dem uestran  
lia  gran  ca lidad  de la fabricaciónE M ERCED ES

Mercedes Española, S. A.
Rambla de Cataluña, núm. 135 : Teléfono 2415-G

SUCURSAL DE  
B A R C E L O N A

S  T  A  D  i  V  M

Ayuntamiento de Madrid
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R epresen tan tes  exclusivos

F. Xaudaró y C.‘
BARCELONA 
Mallorca, 281

M A R C A  D E

M A D R I D
G é n o V a , 3

F A B R I C A '’SÍÍ’
6 9 1 6

S  T  A  n  I  V  M

Ayuntamiento de Madrid
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P A R I 5 
S, rUí Jii Dét&rcaJ¿r'

BARCELONA 
M allorca, 281

R epresentantes exclusivos

F. Xaudaró y C.‘ M A D R I D  
G é n o v a ,  3

S  T  A  D  l  U M

Ayuntamiento de Madrid
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Triunto de los auíomóvilcs

HERcm
e n  e l  GRAN P R E f l l O  DE TURISM O
DE 6 D 1 P D Z C 0 A  ( 2 2  ju lio  d e  1 9 2 6 )

Los tres coches M E R C E D E S
participantes en  e s ta  im portante 
prueba de resistencia, cubren con 
exceso las condiciones y se clasifícan 
en los tres prim eros puestos de su 
categoría sin una sola avería, h a ­
ciendo una carrera de absoluta 
regularidad com o demuestran las 

cifras de la m edia horaria

Categoría de más de 5 litros

1. M E R C E D E S  II -  M ER T Z -Q AR TN ET . recorrido total 1.070 kms.; media
horaria, 101 Icms. 676 metros.

2. M E R C E D E S  III -  C A R A C C íO LA • KOHNLE. recorrido 1.067 í^ms.; media
Inoraría, 101 kms. 653 metros.

3. M E R C E D E S  I -  W E R N E R - W A L B .  re co rr id o  1 .055  km s.¡ media
horaria, 100 l<ms. 541 metros.

Estos coches MERCEDES son estric tam ente  de se rie , equipados en  el m ás riguroso
turism o, ta l como se  venden  al público

Mercedes Española, S. A.
MADRID: A vaa .C 0iiaeP eA alver ,25  
BARCELONA: R am bla Cataluña, 151 
VieO: M A N U E L  N E I R A

i

ünniiairc Genérale üc rflulomolinc el de la Vclocipédtc

1 - 9 - 2 - 6

Inform es, an u n cios y 
venta e n  B a rce lo n a :

Estos Anuarios, indispensables a todo co­
merciante que trate en A utom ovilism o 
y Ciclism o, se redactan de nuevo año 
tras año, aumentados considerablemente, 
puestos absolutamente al día, con in­
dicaciones extactas de todo el mundo

Precio de cada volumen: 25 francos

Publicados p o r  la Sociedad  A nón im a  de 
l'A nnaa ire  du  Commerce

D I D O T - B O T T I N

1, n ie  Villaret de Joyeuse 
38  bis, avenue de la Grande Arm ée : P A R I S

§ T A D I D H 
Calle Balmes, 54

S  T  A  D  I  U  M

Ayuntamiento de Madrid



A C U M U L A D O R E S

c w u s a i
TRAOe nCaJSTeriCP

Unicos p o r su 
aislam iento  

perfecto

S e r v i c i o  T a l l e r  de  
R e p a r a c i o n e s

A U T O EL EC TR IC ID A D
C o m a , L lo rc n s  B A R C E L O N A
y  B u f i l l ,  L t d a .  D iputación, 234

M A D R I D  
S an  A gustín , 3

L á z a r o  y  López
Concesionarios exclu­
sivos de las legitimas

Motocicletas y Bicicletas

B. S. A.

Rambla de Cataluña, 141 : Te'éf. 983-G 

B A R C E L O N A

J

A / / A / ^ C / / V
f o r r o  p a r a  f re n o s  

de automóviles 
que no lleve la marca

Í B B i a B E a le s
 ?

Hay im itaciones de fo rro i 
^“ Fero tío” que h an  sido fab ri-  
rad as  con el solo objeto de 
que p arezcan  “ F erodo”. En 
esto  e s tr ib a  toda la sem e­

jan za  
*  *

•‘F erodo” es el decano de !o» 
F o rro s  p a ra  frenos, y toda­
vía no Se ha  fabricado  o tra  
m arca  que pueda igua^larle 

en d u rac ió n  y calidad 
*  *

P a ra  ev ita r que pueda sep 
so rp ren d id a  su  buena fé, 
exija v er la m arca  “ F erodo” 
en todo el m a te ria l qu3 

com pre

J ^ í i e n e n  ^ u ó é i*  
tuto Coi Jbrroú

VENTA AL POR MAYOR:
COSCt.LONl93 I BAQCELOr«A

I TELgCC7AM&& I  AU TO  CE D O RIO S

A U D R iD
Fernandez 
de la H oz.

B A R C E L O N A

R o s e l ló n ,  1 9 2

Colecciones de S T A D I U M
Año Í9I1, 60 ptas.; años 1912 a 1919, 100 ptas.; años 
1920 a 1925, 30 ptas. : Volúmenes encuadernados 
Pídanse a nuestra Administración: Calle Balmes, 54

>■ T  A n  I II M

Ayuntamiento de Madrid



FIAT
con su 509

entrega diversidad de neumáticos

Pero
para realizar el

Raid 
Madrid - Sevilla - Madrid

empleó

Nacional Pirelli
715x115

slo en balde tienen 4 tejidos

S  r  A D  I U M

Ayuntamiento de Madrid



No espere Vd.
a que su motor sea incapaz de un 
servicio regular; si persiste en calarse 
en ralenti, en arrancar difícilmente o 
en consumir demasiada gasolina, no 
p ie rd a  el tiem po -  ni el d inero -  
buscando un remedio a males incu­
rables; haga equiparlo con el nuevo

C A R B U R A D O R

O L
Tipo M

como única solución posible al próblema

P R U E B A  G R A T I S

Por mediación de su garagisía 
facilitaré, a título de prueba y 
por un mes, el c a rb u ra d o r  
que requiera para su coche

VENTA AL POB MAYOR

B A R C E l^O N A  
I ^ o s « l l ó n .  192

Al/TOMOVILISMOl 

CICLISWO

M A. D R I  D
Fernández de la Hoz, 17

S  T  A D  J U M

Ayuntamiento de Madrid



O F I C I N A S

B Í R C E l O ! ( A i B a l i i i e s , 5 4  

M A Í R I D ;  P r e c i a d o s ,  4 6  

p t S I S ;
J e a n  B s a u s i r e ,  3

r e v í s t a  i l u s t r a d a  

M O T O R  - T U R IS M O  - D E P O R T E S

H d iu iio  n r i i e n l e .  .  5 0  ( t s .  

Húmcio alrasadg. . 1 th.

P R E C IO S  D E  
S U B S C R IP C IÓ N

Eijiafia, Dn a ñ g .  . 1 5  giias. 
Eilrao jetc. un año, 3 0  ptas.

........................... ...... ...... ....... ..................... .......................... ...................... .... ..... .......... ........ ....
AÑO XVI BARCELONA, 1 DE SEPTIEMBRE DE 1926 NUM. 470

... ............... ....... ............ .... ............ ........... ......... ........ .................. ........ ...... ............. .........

Za educación física en nuestras escuelas

E n  p le n a  p in e d a  d e  L a  R a b a s s a d a ,  e n  c a s a  P u ig , la s  n iñ a s  d e  la s  e sc u e la s  

m u n ic ip a le s  h a c e n  a c o p io  d e  o x ig e n o  p u r o , e n  p e r fe c to s  e je rc ic io s  

re sp ira to r io s , p re lim in a re s  d e  la  e d u c a c ió n  f ís ic a  q u e  e l 

A y u n ta m ie n to  h a  im p la n ta d o  en  s u s  e sc u e la s

F oto  D om ínguez

Ayuntamiento de Madrid
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N u e s t r o s  c o l a b o r a d o r e s

T u r i s m o  a é r e o

CANUDA S no ha m enester p re ­
sentación. Es, siendo muy 

joven, un viejo amigo de S t a d i u m .  
Es, pretende serlo, y  acabará por 
serlo, quien merced a su perse­
verancia, su fe e idolatría en la 
aviación, convierta todos sus an­
helos en realidades. E s el premio 
que m erece su constancia y  lo ob­
tendrá, por muctios que sean los 
obstáculos y grandes las dificul­
tades. (N. de la R.)

D e s c o n o c i d o  por todos y  ne­
gado por muchos, el turismo 

aéreo va ganando terreno. Los fac­
to res necesarios para su existen­
cia y rápido desarrollo van apare­
ciendo rápidam ente y no tardarán 
mucho en ser una realidad.

E ntre los variados y  múltiples 
aspectos utilitarios de la aviación, 
el turismo aéreo, no por ir algo 
retrasado, dejará de ser uno de los 
im portantes y provechosos. Al 
igual que el turismo en automóvil

y  con grandes ventajas, se  des­
arrollará el turismo por el aire.

Los problemas a resolver para 
el rápido arraigo de la aviación 
turista , son varios. Primeramente, 
uno general en toda la aviación y 
cual única solución debe dejarse a 
la divulgación y propaganda aero­
náutica y al transcurso del tiempo; 
al desconocimiento y  falta de am­
biente favorable a la aviación, que 
se traduce en tem or a volar.

O tro, consiste en el elevado 
precio de coste y  particularmente 
de sostenimiento de un avión de 
sport. O tro problema, la falta de 
campos de aterrizaje, y otro, y no 
de los menos importantes, las le­
gislaciones vigentes en la mayoría 
de los países (especialmente el 
nuestro), que en lugar de dar toda 
clase de facilidades, ponen obstá­
culos y trabas de toda clase al des­
arrollo de  la aviación particular,

La Liga A eronáutica de C ata­
luña, nuestra única entidad aero­
náutica cuya actuación ha mereci­
do frases encomiásticas de las más 
altas personalidades de las avia­
ciones militares y  navales espafio- 
las y  de otras extranjeras que han 
visto de cerca su actuación, capa­
citada de la transcendencia que 
para el porvenir de nuestra patria 
puede ten er la aviación, trabaja 
con el mayor entusiasmo, vencien­
do dificultades sin cuento, para 
crear un ambiente favorable a las 
cosas del aire, difundiendo y po­
pularizando las excelencias de la 
aviación.

Capacitada de que el descono­
cimiento de su realidad y utiliza­
ción es la prim era y  más impor­
tan te  dificultad que impide su 
desarrollo en nuestro país, multi­
plica sus esfuerzos para, por me­
dio de conferencias, proyecciones, 
vuelos y campañas periodísticas, 
hacer en trar el convencimiento 
a nuestro pueblo, persuadiéndole 
de la realidad actual de este no­
vísimo aspecto de la actividad 
dei hombre y  de la transcenden­
cia que tendrá en la vida de la 
humanidad.

La creación de campos de ate- 
irizaje figura en primer térm ino 
también, en su pujanza de activi­
dades. Los campos de aterrizaje 
son para la aviación lo que los 
puertos y calas de refugio son 
para la navegación marítima; la 
sucesión de aquéllos forman, ade­
más, las ru tas aéreas, las estacio­
nes que jalonan los caminos dei 
aire.

Los esfuerzos, aislados desgra­
ciadamente, de la Liga Aeronáu­
tica de Cataluña, han conseguido 
iniciar el planteamiento de las ru­
tas  aéreas en nuestra tierra . En 
escaso tiempo de actuación, se ha 
conseguido el definitivo emplaza­
miento del aeródromo de B arce­
lona, instalado, como todos los de 
nuestra ciudad, en el vecino pue­
blo de P ra t de Llobregat, pero el 
que mejores condiciones reúne de 
los tre s  (los otros dos son el de la 
Aeronáutica Naval y el de las Lí­
neas A éreas L atecoére), por la

Gerona desde las alturas 

S T A D I U M

Ayuntamiento de Madrid
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Barcelona a vista de pájaro

calidad de su piso y  especialmente 
por ser el más cercano a Barcelo­
na (12 kilómetros de la plaza de 
Cataluña). Además, y de acuerdo 
con sus propietarios respectivos, 
tiene establecidos aeródromos en 
Terram ar, el bello rincón de Sit- 
ges, lugar de reposo y de bellezas 
innumerables; otro en Amposta, 
en el centro del delta del Ebro, 
de grandísima utilidad para los 
■viajeros aéreos que cruzan aque­

llos parajes de malas condiciones 
atmosféricas; otro natural en Bla- 
nes, en la hermosa playa donde 
empieza la imponderable Costa 
B rava, tan bella como la que más, 
pero con difíciles lugares para el 
aterrizaje, y otro en Figueras, la 
capital ampurdanesa de inolvida­
bles recuerdos agradables para el 
que firma.

En curso de gestiones para su 
instalación: T arrasa , en el bello

!> r  A  D  1 V  M

rincón de Las Fonts, a pocos mi­
nutos de la ciudad y en medio del 
bello jardín que el amigo M itats 
iia sabido crear con tanto cariño; 
Gerona, la bella ciudad del T e r y 
el O nyar, de inmejorable empla­
zamiento en el paso obligado de la 
ruta aérea hacia Francia y Europa; 
M anresa, el aeródromo base para 
el turismo aéreo a M ontserrat, la 
montaña única, pedestal glorioso 
de la V irgen catalana.

Ayuntamiento de Madrid
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A estos campos, base del tu ris­
mo aéreo en Cataluña, seguirán 
pronto otros y otros más tarde. 
Las campañas de la Liga A ero­
náutica obtendrán su fru to  y  más 
tarde o temprano nuestra tierra , 
surcada en todos sentidos por las 
ru tas aéreas que jalonarán sus 
aeródrom os, perm itirá al turista 
nacional o extranjero la contem­
plación de sus bellezas, sus cam­
pos siempre lozanos, sus montañas 
altísimas, sus playas doradas, sus 
costas imponentes, desde su punto 
más bello, desde el aire , entre la 
tierra o el mar y  el azul infinito 
del cielo.

Desde el puesto de pasajero del aparato de Canudas, C laret sacó esta 
hermosa foto del Ampurdán

Concurso de JIviones económicos en Orly

en Checoeslovaquia; de esta marca se clasificaron el primero y segundo, 
pilotados por Lotha y Fritsch.—Avioneta Albert, que ocupó los puestos tercero y cuarto, llevada por Deseamos 

demostró ser el aparato mas v e lo z .-M iss  Eliott Lynn pilotaba el avión inglés HaviUand Moths y fué 
clasificada quinta. El monoplano S. A . D. C. A ., de Wouters, y el biplano de Opdal, también de la misma mar­

ca, ocuparon el sexto y séptimo lugar Fotos Devred,

S  T  A  D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid
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Para el turismo, el auiocarro es un progreso

POR poco que el lector haya v ia­
jado por el extranjero, recor­

dará con simpatía esos enormes 
carros alpinos que tan to  ayudan 
al turismo económico, permitien­
do a los que los utilizan gozar de 
idénticas emociones que los po­
seedores del más costoso automó­
vil, ya que permiten efectuar igua­
les recorridos y  detenerse en los 
mismos sitios para adm irar lo be­
llo, o descansar en la placidez de 
la alta montaña, lejana de toda li­
nea ferroviaria.

También el ómnibus tu rista  es 
elemento indispensable para ver 
io más notable de una ciudad, fa­
cilitando al forastero que para po­
co tiempo, conocer todo cuanto de 
notable encierra.

En España, país donde el auto­
movilismo utilitario , o sean las lí­
neas de servicio de población a 
población, está en grado sumo de 
perfeccionamiento y donde mu­
chas grandes manufacturas de co­
ches y  neumáticos han tenido que 
venir a aprender, el automovilis­
mo colectivo está en sus comien­
zos, teniendo sólo noticias de la 
existencia de unos se rv id o s a El 
Escorial y a Toledo con base en 
Madrid y  otros de B iarritz a San

Sebastián con m aterial francés. En 
el resto  de la península sólo sabe­
mos poseen algunos coches de esta 
ciase reducidos propietarios, que 
los dedican al alquiler para excur­
siones colectivas, aplecs y rome­
rías, pero no en servicio fijo y 
permanente.

¿Puede atribuirse esta  falta de 
tales organizaciones a algún moti­
vo especial? Difícil es dar en or­
den general una definición con­
creta, pero un ejemplo tal vez sea 
bastante para demostrarlo. Hará 
unos diez años, aquí en Barcelona 
se  imposibilitó el establecimiento 
definitivo de este  servicio, no cre­
yendo con lo que digam os moles­
ta r  a quienes intervinieron, puesto 
que un asunto de diez anos atrás, 
en pleno siglo x x  es algo como un 
acontecimiento de época rem otísi­
ma. Era en 1916 y  en plena gue­
rra; Barcelona estaba frecuentadí- 
sima por turistas nacionales que, 
no pudiendo pasar al extranjero, 
viajaban por nuestra nación. Tam ­
bién los sudamericanos acudían nu­
merosísimos, y en nuestra ciudad 
ganaban buenos dineros todos 
cuantos se  dedicaban a la explota­
ción del forastero. Dos conocidos 
deportistas, que todavía hoy están

S T  A  D 1 V  U

Fotos Nostá, Rol y Strazza

en el movimiento automovilista y 
que fueron de los primeros en ayu­
dar la creación de la Cám ara del 
Automóvil, que luego ha sido la 
m adre de las brillantes Exposicio­
nes de Bellas A rtes primero y 
Montjuich después, vieron el asun­
to  carros alpinos y propusieron al 
Ayuntamiento y a o tras entidades 
interesadas la autorización con 
exclusiva de un servicio que sa­
liendo del puerto, siguiese todo 
Barcelona hasta coronar el Tibi- 
dabo,..regresando al puerto , En 
aquel momento el puerto era poco 
interesante, dado el escaso movi­
miento de transatlánticos, pero la 
concesión preveía el momento de 
la paz y el paso de barcos que se 
detienen unas horas en Barcelona. 
La condición de exclusiva, única 
que aseguraba los g randes gastos 
de la compra de m aterial, asustó 
a nuestras autoridades. ¿Dónde 
estaba la libertad? Una exclusiva 
era un abuso ..., etc.

Han pasado diez años, Barcelo­
na no tiene  carros alpinos, ni por 
ahora hay la menor probabilidad 
de que los tenga.

Se salvó la libertad ..., ¡pero los 
tu ristas caminan a pie!

M. F , C.

Ayuntamiento de Madrid



14

La ac tua l idad  d e p o r t i v a  en Par is

c \l  -  4 ^ 7  7 ® • 9 ‘“5 B ^ lo ñ é s .-2 .  Partido de pelota a mano del campeonato de Fran-
Q hr ^  l  A ciclista de los íiguiluchos; fué ganado por Bidot (7) y  la primera etapa por

S a n  Premin ">%\alvamento en Toureiles. -  10 y 12. C arreras de medio fo¿do en B u f f a io .- l l , ^E1
oran  Premio G a r n p u .—13. El stayer Leen Júnior, ganador del premio Marius The,—14,15 y 16. Lenermand, 

Ledonx y btoftel, vencedoras en los campeonatos de Francia de Natación Fotos Rol
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La Educación Física en nuestras escuelas
N o  siempre han de ser criticas 

lo que a nuestro excelentísi­
mo Ayntamiento le dirijamos. Hoy 
nos cabe la alta satisfacción de 
ponderar a la Corporación muni­
cipal una cosa bien hecha, y al 
consignarlo nos p e r m it i r e m o s  
apuntarnos un éxito más para S ta -  
DiUM al v er realizada una de nues­
tras ideas y  ver como la campaña 
empezada en esta R evista en pro 
de la instauración d é la  Educación 
Física en nuestras escuelas va a 
ser un hecho.

E sta campaña, llevada por S t a - 
DiUM a base de opiniones autori­
zadas y  valiosas, todas ellas de 
altas personalidades sobresalien­
tes en su vida pública, social, de­
portiva, etc-, etc ., y cuyas opinio­
nes han encerrado la misma lógica 
y han descubierto, en su fondo, 
la misma necesidad, la de estable­
cer con carácter oficial la educa­
ción física, han sido tomadas en 
serio por nuestra Comisión de 
Cultura, a cuya cabeza hay un 
elemento eminentemente conven­
cido de esta implantación, que es 
el señor Ponsá, el cual cuenta con 
la valiosa colaboración de hombres 
de inteligencia poco común y 
clara, como los señores de Pe- 
ray. C asero, y otros, que con su 
peculiar celo han establecido el 
profesorado municipal de Educa­
ción Física, recayendo los nom­
bramientos en el competer.tísinio 
profesor señor don Fidel Bricall, 
garantía indiscutible para encau­
zar la sección de altos tratamien- 
mientos gimnásticos, y sobre nues­
tro  compañero don J . Millán G on­
zález, publicista incansable de es­
tas cuestiones y el cual, dados sus 
extensos conocimientos de sueca 
en general, es un valioso elemen­
to para nuestros chicos, que po­
drán deberle mañana, al ser hom­
bres, el haber sido el principal 
mantenedor de la campaña que 
hoy es un éxito.

Esta nueva fase fué iniciada 
con un magnífico festiva l, que 
tuvo efecto en la hermosa colonia 
de Vilamar que en Calafell posee 
el Ayuntamiento y que la compo­
nen trescientos cuatro chicos.

Millán se trasladó a la citada 
colonia con carácter perm anente, 
para preparar a los alumnos que, 
por otra parte, no sabían de gim ­
nasia ni lo más preliminar, tenién­

dose que preparar desde lo más 
elemental hasta conseguir su mejor 
rendimiento.

El señor Bricall asumió la direc­
ción del festival y la de los prin­
cipales entrenos escolares y , así 
las cosas, en menos de doce dias 
se pudo formar un interesante 
program a atlético, pues la predis­
posición de los colonos fué mara­
villosa.

Por la mañana se celebró en el 
m ar libre una interesante prueba 
de natación, cincuenta m etros, es­
tilo libre, que resultó altamente 
interesante; acto seguido se  pro­
cedió a efectuar saltos de tram po­
lín, llegando a alcanzar el vence­
dor 1,75 metros de altura; la prue­
ba que siguió al festival matinal 
fué una carrera a pie de unos dos­
cientos metros, llegando todos los 
concursantes a la meta en perfecto 
estilo atlético. También resulta­
ron altam ente interesantes unas 
pruebas de lanzamiento del peso, 
con pesos especiales para la edad 
de los chicos, que alcanzaron bo­
nitas distancias.

Por la tarde se celebró un vis­
toso conjunto de gimnasia sueca 
respiratoria, en cuya demostración 
pusieron los alumnos toda la ar­
monía, disciplina y energía que 
supieron inculcarles los señores 
Bricall y Millán.

Los invitados regresaron alta­
mente impresionados del buen re ­

sultado obtenido, felicitando a los 
señores Bricall, Millán y  al direc­
to r señor M artorell por el éxito 
alcanzado y el esfuerzo realizado 
por todos.

Se está preparando un vastísi­
mo program a de Educación Física 
para su implantación en las escue­
las municipales y nacionales a 
base de campos de concentración, 
locales apropiados, etc., e tc ., y 
de una estrecha colaboración del 
profesorado pedagógico, que hoy, 
según impresiones recibidas, no 
se ha demostrado del todo dis­
puesto a efectuarlo.

Fiel reflejo del festival son las 
fotos que acompañan estas líneas, 
augurio de cosas m ayores para el 
porvenir, pues la predisposición 
del actual Ayuntamiento en pro 
de la Educación Física es real­
mente efectiva y a este  asunto tan  
primordial y tan necesario para 
nuestros pequeños le prestan es­
pecial atención y piensan dedicar­
le toda la importancia que requie­
re  la formación de los niños.

Uno de los principales elemen­
tos para llegar a buen fin en nues­
tras  escuelas, es la colaboración 
del profesorado pedagógico, el 
cvial debe tom arse en serio asunta 
tan transcendental para la evolu­
ción de los alumnos que se  educan 
en su escuela. »

El optimismo que crea el buen 
estado del cuerpo, la claridad men-

Los ganadores de las pruebas de natación, carreras a pie, s^altos de 
trampolín y lanzamiento del peso, con las copas que les ofreció la 

Comisión Municipal de Cultura

S  T  A  D  I  U M
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«Motile ejercido físico .-E n treno  de flexión de tronco y rotación -T e n s ió n  de oiernas — 
ento de descanso y explicación a los ^ 4  escolares del Ayuntamiento de (a forma de ejecutar los movimien­

tos un.dos a la respiración Fotos Domínguez

tal que la Educación Física da a 
los niños, proporciónales la facili- 
lidad en sus estudios, facilita el 
estimulo de ser hombres y  Ies crea 
una sólida y bien orientada edu­
cación.

El maestro, que debe ser padre 
y héroe, si el caso lo requiere— 
como dijo en ocasión propicia un 
■lustre concejal—, tiene la obliga­
ción ineludible de facilitar esta 
iabor educativa y no interponer 
pequeneces ruines que empobre­
cen su propia cultura y su propia 
personalidad, haciéndole descen­
der a un ser ruin y  despreciable; 
a eso no debe el maestro llegar.

Decimos esto porque, según 
informes que tenemos, muy fide­
dignos, muy ciertos, algunos pe­
dagogos provisionalmente a las 
órdenes del Municipio, se sintie­
ron perjudicados en su intimo de­
se o — no sabemos cuál, lo supone­
m os— al v er que su «veraneo» 
tenía el lunar de unas horas menos

de libertad, utilizadas en movili­
zar sus alumnos en ejercicios fí­
sicos.

Y no estaría de más, así espe­
ramos se  hará, que en el nuevo 
program a a seguir por el A yunta­
miento se obligue al profesorado 
a colaborar a esta obra humani­
taria .

Creem os no será  necesario gran 
esfuerzo, pues suponemos que el 
m aestro, el que verdaderam ente 
siente la sensación de tal, pondrá 
su interesante colaboración en pro 
del desarrollo y de la salud de sus 
alumnos, orgullo mañana de ese 
propio m aestro, que verá satisfe­
cha su ¡abor educativa convertida 
en una brillante realidad de hom­
bres fuertes de cuerpo y  de cultura 
esmerada.

¿A qué más puede aspirar un 
creador de hombres?

H ay que aunar voluntades y  hay 
que unir la labor física con la pe­
dagógica para obtener el conjunto

S  T  A  D  I  U M

perfecto, la unión fisiológica con 
la de una moral amplia, sana y 
una cultura sólida; asi no sólo se 
hacen hombres, sino una raza sa­
bia, fuerte y noble, y ése es e! 
deber de todos ios que tienen 
en sus manos la formación de los 
niños.

Aplaudimos con entusiasmo el 
interés que el Ayuntamiento bar­
celonés pone en la Educación F í­
sica d é lo s  alumnos de sus escue­
las y  le alentamos con e! calor de 
nuestros entusiasmos juveniles y 
fuertes, a perseverar en esa obra 
llena de bondad y  de cariño para 
los niños débiles que ansian ser 
fuertes y sanos para escudarse 
con valor de las múltiples miserias 
humanas.

Toda labor creadora, toda ini­
ciativa de positivo valor y  todo 
cuanto en pro del débil y  desva­
lido se  haga, encontrará en estas 
páginas noble acogida y franco 
apoyo.

Ayuntamiento de Madrid
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A U T O M O V I L I S M O  M U N D I A L
Me desengañó  Fernández Flórez  /  La carrera en  cuesta d e l K iausen  

Paris-Pirineos-París /  En ¡a p laya  d e  D eauville

Kessler, Alfa Romeo, que realizó el 
mejor tiempo del Kiausen, 21 kms.

500 metros, en IS m. 42 s.

N o  habiendo esta quincena gran­
des acontecimientos para co­

mentar, permíteme, lector, que te  
hable un poco de mí.

Yo tengo un feo v icio ..., 'e o  en 
la cama. Y como los que tienen tal 
defecto, leo de todo. H ace años 
leí una novela, para mí muy boni­
ta , ■ K o/üore/a . D espués de leida 
descubrí el nombre del autor, W . 
Fernández Flórez; tomé desde en­
tonces cariño a su manera de es­
cribir y fui un consecuente. Los 
humorismos de E l  se c re to  de  
B arba  A z u l  llegaron a impresio­
narme tanto , que hasta creí en la 
existencia verdadera de abnega­
dos palaciegos que no tienen re­
paro en vestirse de modestos al­
deanos para ir preparando ovacio­

nes a su rey . El asunto lo desarro­
lla en imaginario país balcánico, 
mas para espíritus crédulos como 
el mió aquellos humorismos me 
parecían realidades. Yo creí en 
sus trág icas sátiras de L a s  s ie te  
co lu m n a s, y sus continuos artícu­
los de E l P u eb lo  G a lleg o  me in­
teresaron g randem ente ..., hasta 
que hace pocos dias publicó uno 
sobre automovilismo y . . .  santo 
que higuera te  conocí,'los mila­
gros que tú  hagas...

Me desengañó Fernández Fió- 
rez al tra ta r un asunto por mí co­
nocido, ya que comprobé es su 
humorismo una trágica negación, 
basada en el desconocimiento de 
la realidad.

mente a las carreras de velocidad.
Este ha sido mi desengaño; mas 

como, a pesar de él, mi pobre ca­
tegoría no puede ev itar que el se­
ñor Fernández Flórez continije es­
cribiendo como hasta ahora, he 
decidido retirarm e en lejano mon­
te  convirtiéndome en Pérez, no 
para que me griten aquello de... 
¡ P é re z  p o lk a ! ,  sino para ver si 
consigo entablar amistad con Sa­
tanás y lograr retire de! mundo los 
siete pecados capitales; entonces, 
seguro, evitaré tales publicaciones 
y  quien sabe si el hoy humorista, 
se convertirá en pacífico coleccio­
nador de «cap y  cuas».

♦« *

Los últimos virajes de la subida al KiausenFotos 5 uíSSe 5 ooríii)e

Concursantes al Kiausen prepara­
dos para las salidas

En el tal articulo arrem ete con­
tra  la industria nacional—con la 
misma m entalidad de aquel viejo 
cronista que calificaba de cerraje­
ría  la fábrica que dió a los aliados 
el m otor que los convirtió en due­
ños del aire— , sólo porque no han 
corrido las fábricas españolas en 
Lasarte, cuando de todos es sabi­
do fué gracias a L a  H isp a n o  S u i­
z a  y E liza ld e ,  únicas productoras 
de automóviles en nuestra nación, 
que tuvo interés la prim era sema­
na automovilista donostiarra. Des­
conoce en absoluto el que este ano 
en Francia, donde las fábricas se 
cuentan por docenas, sólo han co­
rrido tre s  coches el Gran Premio, 
y  no sabe que en América, país 
q u e  m ás automóviles produce, 
ninguna marca concurre oficial­

S  T  A D  l  V  U

La carrera en cuesta del Klau- 
sen es de algunos años a esta par­
te  la verdadera prueba europea de 
m ontaña, habiéndose destronado 
por completo la de Mont Ventoux 
en su categoría de campeonato in­
ternacional. El Automóvil Club 
Suizo sabe hacer bien las cosas y 
su carrera máxima es algo muy 
superior a cuanto se hace en esta 
clase de demostraciones.

El record absoluto de la cuesta 
lo detenta todavía el malogrado 
M assetti en 17 m. 28 s. */,, desde 
el pasado año.

La carretera es espléndida para 
esta clase de luchas, midiendo 
desde el pueblecillo de Linthal 
hasta la cima del Kiausen 21 kms. 
500 m etros, con prom edios de cues­
ta  muy elevados. El único defecto

Ayuntamiento de Madrid
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ParíS'Los Pirineos-París : Grupo de motociclisfas concurrentes.—El equipo F. N. que tanto se distinguió.-
dos coclies sin resortes, clasificados sin penalización -Los

que tiene esta carretera  es el de 
estar situada en la región de llu­
vias más persistentes de la Confe­
deración Helvética. D e las cinco 
veces que se  ha disputado, tre s  la 
lluvia ha presidido la fiesta, siendo 
este año, además de la lluvia, la 
nieve la que ha dominado, causan­
do dificultad a los concursantes.

Como en la llanura el tiem po no 
era del todo malo, una cantidad 
enorme de espectadores venidos 
de Zurich, Lucerna, S t.-G all, Bale, 
e tcétera, se trasladaron al Klausen 
equipados en formas tan variadas, 
que en lugar de espectadores de 
una prueba de automóviles pare­
cían concurrentes a una carrera de 
skis. M as de 20.000 espectadores 
presenciaron la lucha, pasando de
3.000 los automóviles que para la 
misma se  congregaron. El número 
de concursantes fijé de 158, term i­
nando el recorrido 125, cifra v er­
daderam ente notable si se tiene en 
cuenta las que de un tiempo a esta 
p á rte se  estilan en las grandes com­
peticiones de fama mundial. En 
m otocicletas distinguióse F . N . y  
¡ ia r le y , y  en coches tu ristas M er­
c ed es , que llevó al triunfo Carac- 
ciola. D e los tipos carreras, A l f a  
R o m eo  y  B u g a tt i  fueron los más 
notables, junto con el pequeño 
1.100 c. c. A m ílc a r , que una vez 
más demostró su gran clase.

R evue , ha conseguido definitiva­
m ente ocupar el puesto correspon­
diente entre las grandes manifes­
taciones francesas del motor. Sus 
organizadores han modificado este 
año algo su bien concebido reg la­
mento, en el sentido de reducir un 
poco las etapas, especialmente las 
de montaña. Con ello las inscrip­
ciones han sido más numerosas, y 
como los clasificados vuelven a la 
capital francesa encantados del re­
corrido, la prueba en 1927 será to ­
davía más acontecimiento de lo 
que lo ha sido este ano.

Sesen ta  y cuatro participantes 
tomaron la salida y treinta y uno

volvieron al punto de marcha, sien­
do únicamente once los no finali­
zados, lo que dem uestra que el re­
glam ento no ha perdido su rigidez, 
Cosa indispensable para ob tener 
resultados definitivos. De las mo­
tos no penalizadas, merecieron es­
pecial atención de cuantos presen­
ciaron el paso de la brillante ca­
ravana, las F . N .;  en cochecitos, 
el pequeño Á lc y o n ,  de 500 c. c ., 
y de coches, los dos M e ss ie r  s\n 
resortes, marca que el ailo pasado 
también tomó parte  con sus clási­
cos 1.500 c. c. con resultados tan 
satisfactorios como en el presen te .

M . F . C .

París-Los Pirineos-París, la her­
mosa prueba de la revista M oto Un autochenilles CitroSn prestando servicio de playa en Deauville

Fotos Rol
S r  /I D  I  U M f
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La VIII Vuelta a Cataluña Ciclista
li!

precisa para recorrer el trozo Coll- 
Blanch-Plaza de España. No fué 
un público indiferente o curioso el 
que apiñándose por más de tres 
kilómetros aguardó a los esforza­
dos gigantes de la carretera, no; 
fué una masa popular consciente 
de su misión recompensativa en 
aquel momento. Para  los hombres 
que durante ocho días lucharon 
animosos por las carreteras de C a­
taluña, optimistas cuando al salir 
llegaron hasta el Ebro, optim istas 
cuando al regresar cruzaron el 
L lobregat, era merecida la admi­
ración popular, y Barcelona, la 
Barcelona deportiva, supo recibir­
les con los merecidos honores, 
incluso «abriendo los ojos» a los 
que ios tuvieron cerrados años y 
años ante el ciclismo.

Mudó y Cailardo. que tanto se han distinguido ocupando ei segundo y 
tercer lugar de la clasificación general

LOS sinsabores y enormes sacri­
ficios que supone una carrera 

de magnitud cual la VIII Vuelta 
Ciclista a Cataluña, realizada con 
clamoroso éxito deportivo y popu­
lar por la Unió Sportiva de Sans, 
puede darlos por bien empleados 
la entidad de los blanquiverdes. 
Quien haya presenciado de diciia 
carrera, aunque sólo fuese la 
grandeza del momento de salir, 
convendrá ciertam ente en apre­
ciarla con nosotros de prueba 
cumbre del ciclismo español. Y 
aquí en Barcelona, donde el ci­
clismo hasta poco ha tuvo única-

mente «su público», un público es­
pecial, ha triunfado ya de una 
manera rotunda el deporte ciclista; 
faltaba para la aureola del triunfo 
\m  momento apoteósico, algo que 
saliese d é lo  corriente, aun en las 
cosas más importantes de las ma­
nifestaciones celebradas; y la apo­
teosis, de proporciones que iamás 
soñáramos, comenzó ya desde el 
momento fantástico de salida para 
la carrera en la B ordeta, en plena 
noche, aumentando considerable­
mente sus proporciones para cul­
minar en unos minutos de inexpli­
cable grandeza popular, los que

Con enormes sacrificios, vamos 
incorporándonos al ciclismo in ter­
nacional; la VIH Vuelta Ciclista a 
Cataluña ha sido un gran paso; ni 
que haya ganado un extranjero 
era muy lógico tratándose de un 
hombre de la talla de Fontan—la 
carrera ha evidenciado nuestros 
progresos. Empiezan a surgir en 
España ciclistas de calidad; uno 
deellos. Mus Miquel (erróneam en­
te  llamado Miguel Mució). Miquel 
o Mució, es un ciclista completo 
para la carretera, un hombre de 
gran clase, en vías de constitución 
definitiva; si nuestra considera­
ción pudiese aparecer restrictiva, 
nos remitimos a una propia espon­
taneidad del gran ciclista, que nos 
confesó no ha mucho su impresión 
de que aun no está  formado.

P ero  a lo que debemos aspirar,

Tequi ganó dos e ta p a s .-L a s  fotos representan la meta igualadina 

S  T  A  D  I U M
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M artinetto venció en la última etapa, seguido por Fontan, el triunfador de la clasificación general, realizando
un bonito embalaje en la explanada de la Exposición

al par que a perfeccionar la calidad 
de los nuestros, es a fomentar !a 
creación de grandes ciclistas, es 
decir, a hacer cantidad. Es cierto 
que Mució, M ontero, M onteys, 
Jan e r, Juan  Juan, C anardo ..., for­
man una nutrida y no despreciable 
representación del ciclismo espa­
ñol, pero—como se ha demostrado 
en la V uelta—al primer choque la 
reducción de efectivos es consi­
derable.

Eso, aquí; figuraos, pues, lo 
que representaría ese equipo—u 
o tro  análogo—en una importante 
prueba fuera de España,

* *
Fontan, vencedor de la carrera, 

ha sido digno de ella; algo ende­
ble al principio, fue mejorando a 
cada etapa; en la última su actua­
ción fué espléndida deportivísima; 
desde la salida fué Fontan quien 
gobernó el grupo y quien cuidó 
de ir seleccionando el pelotón en 
todos ios collados. Cuando falta­
ban escasam ente quince kilóme­
tros de la m eta, con M artinetto  a 
su rueda, escapó fría y duramente, 
escapó con inteligencia, seguro 
de que podría vencer.

Mució, calificado hoy del más 
completo ciclista español, ha g a ­
nado, merecidamente tam bién, el 
magnifico C itroen  concedido por 
Autolocomoción, S . A. Todo aplau­
so, todo calificativo, toda felicita­
ción es poco para el gran corre­
dor de Vila.seca. El fué quien real­
mente dirigió la carrera hasta la 
mitad de la última etapa; Mució 
es una honorabilísima representa­
ción del ciclismo catalán, jOjalá

tuviese Espaíla media docena 
como él!

C añardo, la gran revelación de 
la carrera, es un caso de verdade­
ro interés. Si nos fuese permitido 
en estos momentos de alborozo 
censurarle, habríamos de hacerlo 
creyendo dispensarle un bien. Si, 
francam ente: nos duele que un 
hombre joven, duro, habilidoso, 
lleno de coraje, se haya agotado 
un tan to  en una Vuelta; lo que ha 
hecho Canardo es algo extraor­
dinario, excepcional, lleno de g lo­
ria.

Cañardo ha sabido defenderse 
y  ha alcanzado el honor de ser 
leader de una carrera internacio­
nal con ardor disputada.

Lo que ha realizado Canardo 
traspasa los lím ites de la deporti- 
vidad, de la humana resistencia...

Lástima que su in r i  fuese una 
rotura de rueda cuando le faltaban 
70 kilómetros para term inar. No 
era ése, ciertam ente, el merecido 
premio.

En fin. Tallada, primero de te r ­
cera categoría, y Tubau, de neó­
fitos, han constituido sendas reve­
laciones de la carrera; el primero 
de Ulldecona y  e( segundo de 
Am posta, hablan bien claro de los 
)^rogresos del ciclismo regional, 
ís , pues, el dato de gran interés 

para nuestros ciclistas: un francés, 
prim ero de la clasificación gene­
ra!; un tarraconense o perpiñanés, 
el de la nacional; uno de Amposta, 
el de ia tercera, y  uno de Ullde­
cona, el de neófitos.

Ya veis, pues, si aun nos queda 
camino a recorrer,

K a n x

En los finales de etapa era enorme la concurrencia; prueba de ello, la
l le g a d a  a  Ig u a la d a  Fotos Claret
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La a c t u a l i d a d  f u tb o l í s t i c a
L o s  partidos apabullanies de fiesia m ayor  /  A dem ás de la tem peratura, equipos checos 
El hom ennje a Zabala  /  El Español ha cruzado los A n d es  /  Profesionales y am ateurs

En los partidos Europa Sparta, ninguno pudo obtener el triunfo

Los p a rtid o s  apabu llan tes 
de  fiesta  m ayor

El  mes de agosto, con sus fies­
tas m ayores, se distingue por 

una intensa actividad futbolística, 
muy inoportuna, para ia cual no 
se tiene en cuenta la tem peratura 
que marca el termómetro. Si bien 
este ailo no se fian aprovechado, 
sin excepciones, todas las fiestas 
y aun ha habido club, como el 
Barcelona, que aparte de dejar 
a algunos jugadores para fines 
benéficos, no ha preparado un 
solo partido , lo cierto es que 
cuando el calor hacia subir la co­
lumna de mercurio a más de 30” 
centígrados, hemos tenido los in­
evitables matchs de fiesta mayor. 
Y justo es reconocer que el senti­
do de las palabras mencionadas 
no presuponen el desarrollo de 
menos esfuerzo por parte de los 
jugadores, antes bien, significan 
el compromiso de batir el cobre

de lo lindo para que la fiesta 
pueda solem nizarse, a ser posible, 
con victorias.

En todas partes ocurre lo mis­
mo, y apenas los clubs visitantes, 
que tienen en los resultados un 
interés relativo, son los que en 
ciertos casos se toman la compe­
tencia con una relativa frescura, 
muy beneficiosa an te el rigor ca­
nicular del mes.

No es éste el caso en las fiestas 
m ayores de G racia y de Sans, en 
las que ya es costumbre contratar 
a equipos forasteros. Entonces el 
interés por vencer eleva los en ■ 
cuentros a la categoría de matchs 
de campeonato sin el aliciente y 
sin verse  favorecidos por las pro­
picias circunstancias de éstos.

Partidos en que venimos obli­
gados a com padecer a los jugado­
res, que quedan apabullados des­
pués del duro sacrificio que se le s  
exige, como lo quedan los mismos 
espectadores, sin más requisito

que aguantar los tórridos rayos 
solares en tardes en que incluso la 
visión de un encuentro resulta in­
soportable.

A dem ás de  la  te m p e ra tu ra , 
equ ipos ch eco s

Por si fuera poco el calor as­
fixiante. hemos tenido quincena 
checa. El Sparta ha desfilado por 
el campo del Europa y otro equi­
po de P raga—el C . A. F . C .—ha 
hecho su debut en España, lu­
chando con el Sans. Luchar con 
equipos checos significa en nues­
tros jugadores el ansia infinita de 
lograr una victoria más que abri­
llante el historial de nuestros clubs 
en pugna con los de Checoeslova­
quia, en una supuesta lucha por la 
hegemonía europea. La presencia 
de un once checo presupone, ade­
más, el sabor picante de una con­
tienda áspera y tenaz, y tal vez, 
siendo más explícitos, podríamos

Los resultados de ambas contiendas fueron 2 a 2 
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El equipo del Cesky, que tan poca fortuna ha tenido en nuestra ciudad

afirmar que, por lo general, ju­
gando con checos no falta la 
leña en abundancia. Para muchos, 
esto siempre es un atractivo.

Y decimos por lo general, por­
que si e] Sparía, ejemplo de equi­
pos de juego desagradable por lo 
sucio y violento cuando les da 
jor ahí a sus jugadores, puede 

placer también grandes dem ostra­
ciones de juego si se empeílan 
aquéllos. Ejemplo: los dos an ta­
gónicos matchs jugados con el 
Europa, bello y atractivo el pri­
mero y  enojoso y francamente re- 
pudiable el segundo. Y también 
nos expresam os de aquella forma, 
considerando que si la generali­
dad de equipos checos juegan con 
extrem a dureza, hay también ex- 
•cepcioncs como es el caso del 
C esky Athletik Football Club 
Vinohrady (por abreviación llama- 
•do C. A. F . C .), que es el que ha 
contratado el Sans, y  que si se 
exibe con la natural dureza carac­
terística del fútbol, nunca llega a 
exceso de violencia peligrosa ni 
menos emplea recursos dañinos e 
incorrectos reñidos con la lega­
lidad.

En sus dos partidos celebrados 
antes de iniciar su excursión por 
Norte América, ni a las buenas ni 
a las malas, el Sparta ha podido 
imponerse al Europa, cuyas filas 
reforzó Zabala en ambos matchs 
y  Sam itier el segundo.

Sendos em pates a dos goals 
fueron los resultados. Estos parti­
dos han tenido la virtud de origi- 
,nar polémicas respecto al valor

de los checos, habiendo quien ha 
afirmado que, por su juego, el 
Sparta no era el mismo de antes. 
Creem os que es un error de pers­
pectiva; quienes no son los mis­
mos son nuestros equipos, de jue­
go  más completo, pero a los que 
sólo falta saber desenvolverse en 
campos forasteros con la holgura 
que en los propios. Si fuera así, 
no se  darían los resultados tan 
distintos del Europa en P raga  y 
en su propio campo.

Q ue nuestros equipos juegan 
ahora más, lo demostró claram en­
te  el Sans ante el C . A. F . C . en 
el primer match, que ganaron los 
locales por 6-1. No creemos que 
sea ésta la diferencia real que 
existe en los dos equipos. Concu­
rrieron en el partido muchas cir­
cunstancias que desfavorecieron 
a los checos, pero, con todo, la im­
presión neta es que nuestro juego, 
si no tan  vistoso como el de pase 
corto sistemático, cuando se hace 
bien, es de m ayores posibilidades, 
sin excluir belleza ni emoción por 
sus incidentes.

El C . A. F . C . es equipo muy 
bien clasificado en el campeonato 
checo; pudo hacer más, posible­
mente, de lo que hizo en el primer 
match, durante e! cual los jugado­
res de P raga  lucharon con el g ra ­
ve inconveniente de una tem pera­
tura propia de los trópicos y  con 
el desconocimiento del terreno del 
Sans, pequeño y duro. Pero  el 
Sans, y  con él cualquiera de nues­
tros equipos, nada tiene que envi­
diar al once visitante.

S  T  A  D  I  U M

Ha pasado la época en que los 
checos podían enseiiarnos algo, 
que en realidad ha sido mucho. 
Actualmente han de ser las visitas 
de los checos más beneficiosas 
para los mismos visitantes, ya que 
en ellas aprenderán que puede ju ­
garse  con brillantez, sin encerrar­
se en un sistema con exclusión de 
los demás.

El hom enaje  a Z abala

Cuando se ha tenido la eviden­
cia de que Zabala nos dejaba para 
reintegrarse a su antigua residen­
cia de Oviedo, surgió la oportuna 
iniciativa de hacerle una afectuosa 
despedida,

José Luis Zabala ha sido un 
caso especialísimo en nuestro fú t­
bol. Admiradores fanáticos, con 
fanatismo rayano en la idolatría, 
han puesto en las nubes sus con­
diciones; detractores despiadados, 
con crueldad lindante en la fiere­
za, le han negado la más insigni­
ficante buena cualidad. ¿Habremos 
de decir que unos y  otros estaban 
muy lejns de la verdad?

Las polémicas promovidas al 
entorno del notable jugador vasco- 
catalán, demuestran suficiente­
mente que Zabala es un valor, 
valor real. Lo que no vale no se 
discute, sino que cae en la indife­
rencia y en el olvido más absolu­
tos. Ha sido desencadenador de 
pasiones; las unas utilizaron su 
nombre como bandera y los otros 
lo hicieron blanco de los dardos 
acerados de laanim adversión. Pero 
ante un sereno examen, quedan 
de relieve sus condiciones inteli- 
ligentes de jugador, que suple su 
relativa falta de agilidad con su 
cabeza y su conocimiento amplio 
del fútbol. Su efectividad ha que­
dado demostrada en muchos par­
tidos en los que fué elemento de- 
cisivo^

Por sus años de convivencia 
con nosotros y por su contribución 
a ios éxitos de nuestros equipos, 
incluso representativos, merecía 
Zabala el homenaje, que fué per­
fectam ente logrado , ya que la 
concurrencia fué numerosa y  a él 
se adhirieron, prestando su con­
curso personal: muchos de nues­
tros ases.

Una excelente selección, capi­
taneada por Zabala, venció (4-2) 
al G racia, reforzado con Piera, 
Padrol y Ó livella. En la selección 
figuraron P lattko , M ontané, Mon-
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tesinos, T ena, Pelaó, Mauricio, 
Pellicer, Sam itier, Zabala, Alcán­
tara y Sagi. , ,  . .

Al noble y excelente jugador 
nuestro parabién y  nuestros mejo­
res votos para que los éxitos pon­
gan nuevos jalones en su futura 
carrera.

El Español ha cruzado 
los Andes

Hacíamos en nuestro número 
anterior el debido elogio de la 
campaña del Español en campos 
argentinosyuruguayos. Hacíamos 
resaltar también que los momentos 
más críticos y más gloriosos de su 
tournée fueron aquellos en que se 
enfrentó con la selección de la 
A. A. y con los grandes equipos 
Nacional y Peñarol de M ontevi­
deo. Incluso siendo vencido por 
por el último, en un partido du­
rante el cual la pasión del público 
uruguayo llegó al rojo, los resul­
tados merecían el calificativo de 
brillantes.

Por cierto que de este  segundo 
match en M ontevideo se mostra­
ron quejosos los jugadores blan­
quiazules, y  dem ostraron su des­
contento al reg resar de nuevo a 
Buenos A ires, en sus declaracio­
nes a  los periodistas. Peñarol, a 
consecuencia de ta les declaracio­
nes, las cuales achacaban al árbi­
tro  y  al público el triunfo de los 
aurinegros, retó  al Real D eportivo 
a  una nueva j u s ta  (como llaman 
en Sud América a los matchs) en 
terreno bonaerense. El Español 
■dió al reto  la callada por respues- 
ia . Creem os que el mejor rasgo 
de la to u rn ée  hubiera sido !a repe­
tición de este encuentro en Buenos 
Aires, en donde los blanquiazules 
cuentan con tan numerosos simpa­
tizantes. Se alegará  la falta de fe­

cha, pero es lo cierto que en B ue­
nos A ires se jugó con Huracán 
(equipo de la categoría del Boca 
Juniors) posteriorm ente al partido 
con Peñarol, y en este  nuevo en­
cuentro perdieron por ia mínima 
diferencia (1-0) nuestros jugado­
res. Jugóse además el partido des­
quite con los rosarinos, que al te r­
minar en em pate (0-0) demostró 
que la dura derrota de Rosario en­
tró  en mucho la confianza excesi­
va. E ste desquite se  imponía, co­
mo también el desquite con P e ­
ñarol.

Cumplidos los compromisos en 
A rgentina y  U ruguay, los blanqui­
a z u le s  fueron a Chile, perdiendo 
por 4-3 y  4-2 sus matchs en San­
tiago , y ganando en Valparaíso 
por 4-1. E ste último resultado re­
habilita en parte  al once de sus 
malos resultados anteriores en tie ­
rra chilena, que dado el valor del 
fútbol de Chile con relación al ar­
gentino y  al uruguayo, constitu­
yen la única nota desfavorable de 
la brillante hoja de servicios de los 
expedicionarios.

Esperemos que las noticias im­
parciales nos den la explicación de 
los dos tropiezos,

Profesionales yam ateurs
H asta ahora se sabe que están 

dispuestos a rendir culto a la sin­
ceridad, declarando la verdadera 
condición de sus jugadores; el 
Celta, de V igo; el R. C . D ., de la 
Coruña; el Racing, de Santander, 
y la mayoría de nuestros clubs. 
En M adrid y en la región vasca, 
salvo casos aislados, continuarán 
llamándose am ateurs, a excepción, 
según noticias, de la R . S . de San 
Sebastián.

El encubrir la verdad es cierta­
mente una falta, pero es más grave

23
y más expuesta el encubrirla ha­
ciendo ostentación orgullosa de lo 
que no se es. Asi ha ocurrido con 
algunos de los clubs que quieren 
seguir llamando a sus jugadores 
amateurs.

Pero com o, según el refrán, 
hasta el fin nadie es dichoso, es 
fuerza que esperem os el fin. Por 
los síntomas, el ridículo que van a 
pasar algunos clubs hará época. 
D e momento hay ya quien se  tira 
los trastos por la cabeza, en forma 
de sueltos periodísticos exquisita­
m ente sabrosos.

Veremos si la Nacional tira fuer­
tem ente de la manta y deja al des­
cubierto a tantos como se empe­
ñan, contra toda razón, en darnos 
gato  por liebre, según el modismo 
vulgar.

Esperem os que eso del profe­
sionalismo venga a amenizamos 
la existencia en tiem pos futuros. 
Si antes hubo casos en que quedó 
patente que no es oro todo.lo que 
reluce en los medios deportivos, 
cuando se tra ta  de dar la cara en 
cuestión que afecta íntimamente a 
la dignidad de los clubs, verem os 
que son algunos que no pueden 
hablar de ella.

Hasta ahora ha convenido tener 
escondida la p laga.B ien está. Pero 
en lo futuro no habrá razones que 
valgan para que no se deje en cue­
ros a quienes olviden que en de­
porte  es principio fundamental !a 
más pura nobleza, que no transige 
con equívocos.

Porque será muy curioso que 
m ientras unos clubs tengan ia hon­
rada franqueza de reconocer que 
se sirven de jugadores contrata­
dos, nos salgan esos pseudo-ama- 
teu rs poniendo el grito en el cielo 
y valorando más sus resultados.

Ridículo, si no fuera bochornoso.
S p e c t a t o r

y
"  /  • í ' S v '

La Unión Sportiva de Sans ha triunfado espléndidamente del Cesky de Praga
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La q u in c e n a  d e l  Turf

T A cuarta reunión de Lasarte ha 
i-< logrado el éxito, que dábase 
ya por descontado, aunque ¡o mo­
desto de las pruebas no invitaba a 
entrar en batalla.

Un 6 Choix de R oi^ , Im a g e , 
dio cuenta en un paseo de salud, 
de ocho medianías, en la carrera 
militar sobre la milla, en 1 m. 50 s. 
Pagóse a 23,50 pesetas el gana­
dor.

El reclamar fué para H ersée , 
un potro del M arqués del Llano 
que, también sobre la milla, ven­
ció a seis yeguas, alguna de cui­
dado, pues S a n d o o er , a pesar de 
su vejez, amenazóla seriamente. 
Pagóse a 13 pesetas ganador. El 
M arqués de Amboage llevóse la 
ganadora por 3.600 pesetas. 

Resultó una llegada emocionan­
te  el final de la tercera carrera de 
la tarde. S iete caballos aspiraban 
al pr 'mió; la salida fué buena, pa­
sando por las tribunas muy apelo­
tonado el lote, comandado por ír i' 
co n so lé ;  en la recta del río, K am -  
u>ese pónese de conductor; en la 
recta de llegada, C ly s  toma el 
mando, mas a la distancia Belmen­
te  empuja fuerte a L a  D o rig u illa  
y  ésta ataca a fondo al líder; en­
tablóse seria lucha, cuyo final fué 
la victoria de L a  D o r ig u illa  por 
una cabeza. Pagóse a 13 pesetas 
por duro.

En el premio B rabant, S p a n ish  
F lú  sucumbió por un cuello detrás 
de A o a n ti. Campo amplio había, 
mes 10 caballos disputaron el tro- 
eo. Los 1.850 m etros se corrieron 

en 2 m. 4 s. Se repartieron 13 pe­
setas.

B o lív a r  adjudicóse el Handicap 
llevando el peso mayor, sobre
2.000 m etros, en 2 m. 13 s. '/ j . 
Premiaron 8 pesetas por 5 ai ven­
cedor.

La carrera militar de! quinto 
día fué un puro paseo por la pista 
de B ea u u a is , B e a u  B i l l  y  Va Ve, 
delante del 4 años Iv a rs , que tan­
tos éxitos ha alcanzado en Barce­
lona, batiendo a cuatro concurren­
tes de marca, sobre 2.000 metros

en 2 m. 17 s. ’/si dando 12pesetas 
al ganador.

S a u o e u se  mantiene su forma y 
en 1.850 m etros, con gran autori­
dad, aduéfiase del reclamar con 
muy buen estilo. Pagóse a 21,50 
pesetas ganador.

Estamos muy atrasados de línea 
en lo que a los dos años se refie­
re. Un buen ejemplar nos lo ha 
presentado el Conde de la Cimera 
con C urru taco , un «Larrikin-Do- 
lounoor» en aceptable estado, pues 
en 1 m. 8 s. Vs y  por tres  cuerpos, 
ha corrido los 1.000 metros del 
premio As du Cceur; claro que no 
es una estrella de primera magni­
tud, pero precisa seguir su actua­
ción. D ieron 13 pesetas por boleto.

El Derby de San Sebastián es 
una carrera interesante y  es lásti­
ma no haya habido más campo, 
pues daría una casi definitiva afir­
mación para catalogar a los tres  
anos. Un ejemplar con el que no 
contábamos, Ju a n itó , y  por un 
cuello, derrotó a L a  M a g d a len a . 
medianamente conducida por Bel- 
monte. ¿Es que en casa de Cime­
ra  no hay quien comprenda la tác­
tica  a em plear con la excelente 
hija de B illy c o c k ?  ¿O es, acaso, 
como se vislumbra, que los «Choix 
de Roí» son tardíos? Se dice por 
ahí que la potra no tiene fondo y 
2.40Ó m etros son demasiados para 
ella; désele un poco de reposo, 
condúzcala quien sepa identificar­
se con ella y  se verá si puede con 
la distancia del D erby hacer 2 m.
45 s, %  o algo menos. liS t J u a n i-  
t é  23,50 pesetas como ganador. 
D e todos modos felicitamos al ca­
pitán señor Letona, su preparador, 
y aplaudimos a Leforestier la c'en- 
cia desplegada en la pelea.

La familia Cunnigton hace tiem ­
po se  olvidó, de puro sabida, la 
concienzuda habilidad en saber 
preparar caballos, y fué gallarda 
muestra la victoria de E ly s ,  su 
pensionista, del M arqués del Lla­
no, en el handicap Antivari, a pe­
sar de 57 kilos de peso, p ro h ib i­
t iv o s  casi para su edad de 3 años. 
Fué M a r tln e tti  buen segundo, a 
un cuerpo y  medio.

L a  D o r ig u illa  en el sexto día 
de Lasarte volvió a ceñirse la vic­
toria, aunque por una corta cabe­
za, es verdad, mas dando 9 kilos 
a L e  L a c , un tres  años del Duque

de Toledo, Corrieron 1.850 me­
tros en 2 m. 5 s. ’/s- El dinero se 
dió a 8,50 pesetas por duro.

El peso pluma se impuso en la 
segunda carrera del día, un recla­
m ar en que había de todo, como 
en botica, pues corrieron en ella 
perform ers de p r im o  c a rte llo . 
Venció H ersée , tras  de contem­
plar como se cortaban el cuello 
N e u ü illa rs  y  M a rly , muy supe­
riores en clase y  forma. ¡Equivo­
caciones de jockeys! Aunque sean 
CTacks, a veces pierden la cabeza. 
G anador, 13 pesetas.

Jam ás hemos creído sea A p a , 
N o y  un sujeto de corto metraje; 
diónos la razón en el premio Jor- 
g ito , cuya distancia de 1.200, me­
tros no le conviene al vencedor de 
los G randes Premios de Madrid y 
Barcelona, y asi un cuerpo le se­
paraba de E ly s  en el poste de lle­
gada. D etrás venían seis excelen­
tes  caballos. Tiempo 1 m. 25 s: .V5. 
Con 12 pesetas recompensaron al 
hijo de R a h e la is  en la mutual.

Exacta repetición, en este.día, 
de la carrera en tre  A v a n ti  y  S p a ­
n ish  F lú , corrida unos días antes, 
sólo que el m etraje era  dé 1.700 
Tiempo, 1 m. 51 s. '/s. A puestas, 
13 pesetas ganador.

En la militar de la tarde, vallas, 
F le u r  de  M unibe, . iras, la ultima 
valla, que saltó al unísono con 
B ea u p ré , L a  P ouppéé. y  L e s  
G en ettes , alcanzó los honores.del 
triunfo por 3 cuerpos en 3 m .'34 
s. «/s, cubriendo 2.800 m etros. 
-Les G en e tte s  cayó, desarzonan­
do al capitán PoTice de Leóil-, su 
jinete, y  causándole la fractura de 
una clavícula.

♦ . . . .*
También de Sanlücar de Barra- 

meda recibimos noticias de la tem ­
porada inaugurada unos pocos días 
hace. Nos place muy mucho este 
mitin y hacemos votos para que se 
jreocupen todos los pueblos de 
íspaña en imitar la conducta del 

Ayuntamiento de dicha población, 
favoreciendo y  animando la cele­
bración de carreras de caballos.

La copa de! Infante don Alfonso 
fué para ¡m an, de la yeguada mi­
litar.

N uestra antigua y  admirada 
V erbenera, del gran aficionado y 

conocedor señor M arqués de Casa

I
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Arizón, obtuvo la copa de los se­
ñores G uerrero Hermanos.

G enovés  ganó la tercera prue­
ba delante seis caballos, según 
dicen, en condición.

Don Pedro G uerrero hizo para 
sí la copa del Ayuntamiento con 
H orte lana .

En la quinta carrera y en reñida 
lid, P a ja re ro , de Domecq, se 
apropió de la copa de la Sociedad 
de Polo y 600 pesetas.

T a lpack , cuyas victorias tan 
resonantes han sido por muchos 
hipódromos, alcanzó en un canter 
la prueba militar.

¡Hurra por la Sociedad de C a­
rreras de Caballos de Sanlúcar de 
Barramedal

De San Sebastián nos escriben 
condoliéndose délos rumores sobre 
uso y  abuso del «doping» en algu­
nos caballos que corren en aquel 
mitin. ¿Es ello cierto? Ni lo pue­
den asegurar ni nosotros lo afir­
mamos; pero haciéndonos eco de 
la noticia, aprovechamos la oca­
sión para estam par en esta cróni­
ca algunas observaciones propias 
y ajenas' sobre punto tan  escabro­
so y delicado.

¿Qué es el «doping»? Una subs­
tancia química capaz de excitar 
por intermedio del sistema neuro- 
muscular, el potencial energético 
del caballo de carrera.

Cuando vinieron los entrenado­
res americanos a Europa, llamó la 
atención la frecuente inestabilidad 
de forma de algunos caballos, no­
tándose que ello sucedía sobre 
todo en los procedentes de ciertos 
entrenamientos. Algunos grandes 
escándalss acaecidos en los hipó­
dromos fueron la causa de que la 
Société d ’Encouragem ent se  pre­
ocupara seriam ente de ello y en 
1903 encargó a tres  veterinarios 
de los más inteligentes, un estudio 
detenido y meticuloso del asunto. 
T ras una serie de reuniones y con­
sultas, asesorados por hábiles pro­
fesores de la Escuela de A lfort y 
como consecuencia de análisis de 
los órganos y visceras de caballos 
muertos tras  un esfuerzo en la ca­
rrera y  vistos los productos de la 
excreta: orina, sudor, saliva, es­
tiércol, terminada una prueba, sos­
pechosos de haber sido sometidos 
a la práctica de la introducción sn 
su organismo de substancias quí-

') Páginas lurfistlcas; E l “doping^. De 
un libro príiximo a  publicarse en español.

micas excitantes, emitieron, la si­
guiente conclusión:

«En el estado actual de los co­
nocimientos científicos, es imposi­
ble constatar con certeza indubi­
table que un caballo esté bajo la 
influencia de substancias suscep­
tibles de obtener artificialmente 
de su organismo, en un momento 
dado, una suma de esfuerzos supe­
riores a los que determinan sus 
aptitudes normales desarrolladas 
por un entrenamiento racional, 
aunque clínicamente puede atis- 
barse la existencia de un estado 
anormal de excitación producido 
por la absorción de ciertas subs­
tancias.»

T ras elio quedaba la cuestión en 
pie. D-'seosa la citada sociedad 
francesa de hallar la clave de cuan­
to se murmuraba al oído, prosi­
guiéronse los estudios y en el mes 
de septiem bre de 1912 hizo saber 
al mundo sportivo que poseía un 
medio cien tífico  in fa lib le  y que 
se procedería a re tirar muestra de 
saliva de los caballos sospechosos 
de estar bajo la influencia de cier­
tas excitantes, para analizarla,

¿Cómo se habían desarrollado 
los acontecimientos que perm itie­
ran hacer tan categóricas afirma­
ciones?

En el año 1910, habiéndose en­
terado  el Jockey Club austríaco 
de la existencia en Rusia de un 
químico llamado Bukowsky, que . 
poseía un método para reconocer 
con seguridad ia presencia de al­
caloides en la saliva recogida de 
caballeas a quienes se les suminis­
traba para falsear el' resultado de 

'la s  carreras, envió la dicha entidad 
una m uestra de saliva tomada asép­
ticam ente a todos los caballos pre­
sentes en la G raf Nicolaüs Ester- 
hazy Memorial; cada frasco con 
saliva llevaba impreso un número 
que al químico ninguna noticia 
pudiera proporcionarle referente a 
quien era  el propietario o en tre­
nador del caballo.

Aplicado su método, fué positi­
vo en varios spécimen. El Jockey 
Club austríaco sabía, pues el nom­
bre de los entrenadores que dopa- 
ban a sus caballos y pidió al pro­
fesor ruso pasara a Viena para 
repetir los ensayos, los cuales 
mostraron los envenenadores de 
la especie, que eran tre s , no en­
contrándose positiva saliva alguna 
de los caballos de los otros entre­
nadores; para ev itar error-posible 
dedicóse la prim era sociedad de

25
Austria a ejecutar pruebas contro­
lando severam ente los hechos, de­
m ostrativos de que en los caballos 
normales jamás daba resultados 
positivos, al revés de los dopados, 
en los cuales jam ás el resultado 
era negativo.

Term inadas las pruebas, el ruso 
volvió a su país sin descubrir su 
sistema de análisis.

Entonces, y sin poder lograr ni 
a peso de oro,.el secreto del pro­
fesor moscovita, acudió el Jockey 
Club al catedrático de Química 
Frsenkel, en nombre de la seriedad 
de las carreras y  del porvenir de 
la raza, amenazada de aniquila­
miento, rogándole se interesara 
en la cuestión , y tras muchos 
estudios y tentativas logró el 
químico austríaco descubrir un 
sistema para encontrar con preci­
sión las substancias químicas en la 
saliva de los animales dopados; 
comenzaron los análisis y  descu­
brióse el fraude, imponiendo dura 
sanción al criminal. D e entonces 
acá y  aparte de los largos perío­
dos en que quedó en suspenso la 
selección por la carrera, hase apli­
cado; en la actualidad, aun se ana­
lizan salivas y  muy pocos castigos 
deben aplicarse.

Conocedora la Société d'Encou- 
ragem ent de los hechos desarro­
llados en A ustria, pidió al emi­
nente catedrático de Fisiología y 
Terapéutica de la Escuela de Al­
fort, miembro del Instituto de 
Francia, M. Kauffman, se trasla­
dara a Viena para estudiar el sis­
tema de F r^nkel y  ver si era po­
sible ensayarlo en París.

H om bredecienciailustre, Kauff­
man, escéptico e incrédulo, aceptó 
el encargo con el único fin de opo­
nerse a la intoxicación de la espe­
cie y , por lo tanto, al rebajamiento 
del valor del pura sangre y a los 
trastornos transmisibles orgánica­
mente a la descendencia.

Aposentado en Viena y  asisten­
te  al laboratorio del gran químico, 
tras muchos ensayos, largas prue­
bas y análisis concienzudos, vista 
la eficacia del procedimiento, dió 
de barato su incredulidad primera 
y  tal fe tuvo en la eficacia del sis­
tem a acabado de aprender, que 
dirigió a los miembros de la gran 
sociedad francesa que le comisio- 

' nara, la siguiente comunicación, 
y son sus propias palabras;

«De los estudios realizados tan­
to con la saliva de caballos habien­
do tomado parte en pruebas de-

S  T  A  V  1 V  M
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portivas, como la procedente de 
animales sometidos a las expe­
riencias de! «doping», resulta que 
el método de análisis instituido 
por mi colega el profesor Fraen- 
i<el, perm ite distinguir de una ma­
nera cierta la saliva de un caballo 
que haya ingerido alcaloides, de 
la saliva de otro caballo normal, 
todas las veces que por este  mé­
todo se obtienen con la saliva las 
reacciones características de los 
alcaloides, se puede afirmar con  
una  c e r te za  a b so lu ta  que el ca­
ballo que ha suministrado esta  sa­
liva ha estado bajo la influencia 
del «doping».

Ei método de análisis se basa en

la constatación de las reacciones 
características de los alcaloides. 
C orrectam ente aplicado da resul­
tados c ie r to s  e in co n tes ta b les . 
P or sus resultados positivos, de­
nuncia con c e r titu d  el caballo que 
ha recibido alcaloides. La saliva 
de los caballos normales da s ie m ­
p r e  resultados negativos.

Poseemos hoy un método debi­
do al profesor Fraenkel que perm i­
te  reconocer con toda certeza la 
administración de alcaloides a los 
caballos. Desde ahora puede vi­
gilarse eficazmente a los entrena­
dores que se dedican a la práctica 
nociva del «doping» y las socie­
dades de carreras pueden aplicar

con la c e r te za  de  no  eqifiuocar  
s e  J a m á s , las disposiciones pre­
v istas por los artículos del regla­
mento.

Los resultados positivos obte­
nidos por este método no  p u e ­
den  J a m á s  s e r  c o n te s ta d o s ,  por­
que so n  la  exp¡ e sió n  d e  h echos  
só lid a m e n te  e s ta b le c id o s  p o r  
la  ciencia.n

Lector: No he terminado toda­
vía; perdona la extensión de este 
escrito; mas si tienes paciencia y 
el señor director de S t a d i u m  lo- 
tolera, en el número próximo con­
tinuará resumiendo la cuestión del 
«doping»,

P r í n c i p e  P a l a t i n o

M E N S J I J E R J I S

H a c e  pocos días se celebró 
ante la Sala de Vacaciones 

de esta Audiencia la vista ael in­
cidente sobre la revocación del 
auto de procesam iento que el Ju z ­
gado de la U niversidad había dic­
tado, a instancia de don Manuel 
Lasarte, contra nuestro muy esti­
mado amigo don V icente Prat 
Bosch, representante de la casa 
Peugeot en esta ciudad.

Sostuvo el recurso el elocuente 
abogado de San Sebastián, don 
C ésar Balmaseda, asesor del esta­
blecimiento central de dicha casa 
P eugeo t, poniendo de relieve no 
sólo la improcedencia del auto re­
currido, sino el ensalzamiento de 
la campaña de descrédito que rea ­
lizaron algunos periódicos adictos 
al querellante y manifestó que la 
casa P eugeot estimaba como reci­
bidas por ella las injurias dirigidas 
a su representante señor P rat.

La Audiencia ha resuelto  el re­
curso REV O C A N D O  Y DEJAN­
D O  SIN E FE C T O  en todas sus 
partes el auto dictado por el Juz­
gado de la Universidad, por lo 
cual, tanto el señor P ra t Bosch, 
como el referido letrado de la casa 
Peugeot, han recibido calurosas 
felicitaciones de sus numerosas 
amistades.

E l  Comité Olímpico francés va 
a solicitar (¡en las actuales cir­

cunstancias!) 3.000.000 de francos 
para poder concurrir a los Juegos 
Olímpicos de Amsterdam de 1928,

Si el Gobierno Poincaré se  pu­
siese tonto—p a s s e z  m o i le  m o t, 
s . V. p .—entonces Francia, atenta 
a la cantidad de que pudiera dis­
poner, se  limitaría a enviar a Ho­
landa aquellos de sus atletas capa­
citados de hacer un buen papel.

Conducta que se asemeja a la 
adoptada por el C . O . español.

*

Lo s  delegados de las entidades 
atléticas de los Estados Uni­

dos que han acudido a la Asam ­
blea de Amsterdam, han dejado 
alquiladas las habitaciones de que 
deberán disponer sus atletas en 
1928.

En todo Amsterdam no habrá ’ 
más allá de mil habitaciones dis­
ponibles.

S e calcula el presupuesto de un 
atleta en trein ta pesetas di,arias 
(150 francos).

# * *

En  T arragona h'a fallecido el que 
fué estimado amigo nuestro 

don Francisco Granell Cantí, co­
rredor Real de Comercio, persona 
que gozaba de grandes simpatías 
en aquella población, como quedó 
patentem ente dem ostrado en el 
acto solemne del sepelio, presidi­
do por todas las autoridades de la 
vecina capital.

A  su viuda, hijos y dem ás res­
petable familia, y muy particular­
mente a nuestro querido amigo y 
d irector don Narciso M asferrer, 
hermano político del difunto, re­

novamos la expresión de nuestro- 
profundo sentimiento.

N
>í # *

U E S T R O  queridísimo colega 
L ’A u to  se  escandaliza, re f e- 

jando su sorpresa en un entrefile­
te . de que el F . C . Barcelona haya 
solicitado 12.000 pesetas (han sido 
10.000) para ir a jugar a París.

El equipo soHciiado pudiera ser 
profesional o am ateur, pero ¿pu­
diera decirnos U A u to  lo que le  
costó a la F. C . de  F . A. la veni­
da del equipo am ateur de selec­
ción francesa que nos visitó últi­
mamente?

Porque se les pagó en pesetas 
contantes y  sonantes.

E n  el Camarín de la Iglesia P a­
rroquial de la Bonanova se ha 

efectuado el enlace matrimonial 
de la gentil señorita Luisa Lyon y  
de A rtiz con el distinguido joven 
don Jo rg e  Lluch.

La seilorita Lyon es hija del 
afamado m aestro de armas 'don 
Félix  Lyon Famas, querido amigo 
nuestro.

Actuaron de testigos el b izarro 
teniente coronel don Enrique Lu­
cas M ercadé, el comandante don 
Carlos C apdevila, ayudante de 
campo dei Excmo. Sr. Comandan­
te  General de Som atenes, y don 
M iguel Boleda.

D eseam os a los nuevos esposos 
toda suerte de venturas y felicida­
des en su nuevo estado.

s  T  A D I  u  M
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EL D E P O R T E  E N  S O L F A \
LAS VUELTAS |DE VERANEO

—He estado un día en Vitoria; aquí, en San 
Sebastián estaré dos o tres días, y después 
iré a Bilbao a pasar el resto de la semana. 

—Vamos, sí: la «vuelta al país vasco».
(Informaciones, Madrid)

«Los periodistas y reporters que haga^n la 
información de toda «vuelta» se abstendrán 
de publicar relatos o fotografías que puedan 
alarmar a las familias de los participantes.»

(Excelsior, Bilbao)

LA GASOLINA 

i

—Es verdaderamente ruinoso el precio 
actual de la gasolina.

—¡No me hable! ¿El coche de usted con­
sume mucha?

—Mi coche, no Yo sólo tengo un encen-
l i '/ la ío , París)

PARADA NECESARIA

Tanto el motor como la cara de la bella 
pasajera necesitaban un ligero repaso.

{Caras y  caretas, Buenos Aires)

ATRACCIÓN DE FORASTEROS

Invento empleado en diversas playas de 
moda para atraer a los turistas extranjeros.

(.Le Pire, París)

REFLEXIONES

El turisia: —Me parece mucho crepúsculo
p a r a  un  p u e b lo  ta n  c h ic o . Londres)

....................... .               .............
S  T  A  D  J V  M
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u_  Isfed, si es un entusiasta y fer­
viente adm irador del fútbol mundial, 
no debe regatear su adhesión al 
máximo hom enaje que se tributará 
a nuestros famosos equipiers, dignos 
representantes del fútbol catalán y 

balear.

S U S C R Í B A S E
y honre con su nom bre las páginas del

T E X T O  C A T A L Á N ,  C A S T E L L A N O  Y  F R A N C É S

P id a  d e fa lle s , so la m e n le  p o r  .c o r re s p o n d e n ­
c ia , a  la  S e c re fa r ia  d e  )a F. C . F . A .,  Vía 
L a y e l a n a ,  4 3 , o  a  la  ca sa  o rg a n iz a d o ra  

P a la ,  6  - B A R C ELO N A

R E V I S T A  I L U S T R A D A  D E  S P O R T S

Diez y se is  aflos de publicación

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
I Y 15  D E  C A D A .  M E S

Número corriente. . 50 céntim os 
» atrasado . . 1 peseta

P r e c i o s  d e  s u b s c r i p c i ó n :

España, un año . . .  15 pese tas 
Extranjero, un año. . 30 »

PAGOS POR ADELANTADO

PRECIOS D E LO S ANUNCIOS 
SEGÚN LA TARIFÁ NÚMERO 4

OFICINAS Y TALLERES DE IMPRENTA 
CALLE DE BALMES, NÚM. 54
B A R C E L O N A
T e l é f o n o s  2 6 8 9 -A  y  4737-A

A u to m ó v il-R e lo j ,  m iniatura
^ R E O I O :  3 0  F = * E I S E “r A S

A o i o j ^ v n  e n  m i n i a t u r a  c o n  r e l o í  i l e  b o l s i l l o  : M a r c a  r e ü K t r a i i a

^ r o p . o  P . s a - p a » e , e .  o c o n . o  P r e n , . n a r a  . e M i v a . e s  D e p o r u v o s

Los pedidos al señor Administrador de la Revista STADItlH : Balmes, núm. 54 -  Barcelona

s  T  A  D  I  U M
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OPERADIO
Nalefín RadioíelefOnico
F U N C I O N A
sin an tena, sin  ca-» 
bles y  sin  aparato 
alta voz supletorio

En SDS escursiO ' 
nes, en sus viales, 
n o  o l v i d e  s u

m a l e t í n

A.  C A S A J U A N A
D i p u t a c i ó n ,  n ú m  279  ^ B A R C E L O N A

PARA MOTORES DE GRAN VELOCIDAD

ACEITE m  
JÚPITER

Inalterable á  todas las temperaturas

Sociedad m a rc a  EL LEON : Plaza de Cataluña. 20

C adenas T h e  Coventpy pa ra  m otocic letas

ItWI
PRUEBA

de su  a lta  calidad 
247

Record s M und la ie s  
han  s id o  batidos po r co rredo re s 
em pleando cadenas “C oven try”

B A R C E L O N A  -  Rose lión, 192 
M A D R ID  -  Fernández de ia Hoz, 17

C l  d l^ m á o  
Beportíoo

V Carrera en cuesta La Rabassada = 9 d e  m a y o  d e  1920

El amateur don Pedro / V  IV / |  |  I  A
Soler, con el im batib le  . ^  prop iedad, B . - 16128

se clasifica P R IM E R O  cat. Sport 1.100, estableciendo el n u e vo  record  en 4 tn. 39 s.

y s i e n d o
prim ero absoluto todas categoría , sport y turismo

A G E N T E S  E X C L U S I V O S

J. A l v a r e z  y C.% S. en C.
Calle P ro v e n za ,  núm. 18S 
B A R C £ £ . O N A

Ayuntamiento de Madrid



I  S E M A N A  A U T O M O V I L I S T A  D E  S A N  S E B A S T I A N  I
I  IV Gran Prem io de  Turism o |
i  X I I  H O R A S  '  IH Categoría de 3.000 a 5.000 c, c. i

PRIMERO 
SEGUNDO

se  clasifica con coches d e  se r ie

con e! coche conducido por Boillot, recorriendo 1,083 kms.. 
o sea a la ve locidad media de 100,987 kms. por hora

con el coche conducido po r Rigal, recorriendo 1.078 kms., 
o sea a una ve locidad media de 100,295 kms. por hora

i  A lca n z an d o  m e j o r  c lasificación q u e  c o c h e s  d e  c a t e g o r í a s  s u p e r i o r e s

i  A g en c ia  p a ra  C a ta lu ñ a  y  B a le a re s  V I C E N T E  P  R  A T  B 0  S  C H  1
i  Salón de Exposidin y Ventas Garage y Talleres 1
I  Consejo de Ciento, 349 : Teléfono 3 0 9 0 -A A ragón , 184 : Teléfono 6 4 9 - A  |

Avitomóviles y  Camiones

Austin 
Moon 

Maxwell
T r a c t o r e s  A

A g r í c o l a s

C O R T I N A  Y E S T E V E
M al lo rca '  231  ̂ B a l m e s ,  96 '  T e l é f o n o  1 I0 2 - 'G  : B A R C E L O N A

S  T  A  D  I  II  M
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E^rnest 
F , C . W itty
A ragón, 261 : T e lé i. 1017-A 
B A R C E L O N A

L A  M E J O R  C A S A  
d e  E sp a ñ a  en  a rtícu lo s  
p a ra  to d o s  los sp o rts

Tennis 

. Foo t  -  Ba l l  

Atletismo 

Boxeó 

P i n g - P o n g  

Rugby 

Hockey, Excursionismo, etc.

e leg id as  e n tre  to a a s  las  d e ­
m ás m a rc a s , p a ra  equ ipos 
de  s u s  c o c h e s , p o r m ás de 
2 00  c o n s tru c to re s  de  a u to ­
m óviles en  lo s  E s ta d o s  Uni­
d o s , y  p o r m ás de  100 de los 
p rin c ip a les  c o n s tru c to re s  in ­

g le s e s  y  f ra n c e se s .
VENTA AL PO R MAYOR

i M(̂ TflClCLlSMQ CICLISMO

B A R C E L O N f t  -  Rose llón , 192 
M A D R ID  -  Fe rnández de la  Hoz, 17

A U T Ó D R O M O  D E  M O N Z A

Un autom óvil O M  estric tam ente  
de se rie

bate todos los records dei mundo
v e l o c i d a d  y  r e s i s t e n c i a

S eis d ías de m arc h a : 15.000 kiló­
m etros de reco rrid o , a un prom e­

dio de 104 km. a la hora

Le Chauffeur
J Casa especial para  /a l 
venta de loüa clase 
de Accesorias para  
Autom óviles :■ A visa ­
dores eléctricosy me­
cánicos de las mejo­
res m a rca s: Bocinas, 
Shetos, S trom bos y  
Sirenas : Bajías Po- 
gnon,Bosch, Renault, 
C ham pion, Sphi nx ,  
Sp litd o rfy  otras m ar­
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, P lafoniers 
Cuenta kilóm etros O. 
S. : Depósito de Fa­
ros y  Neum áticos de 
las Mejores marcas

J  A I I V I E ^  R O O  A
Rambla de Cataluña, 24 : Barcelona
T e l é f o n o  n ú m e r o  2 1 8 2 * A

S  T  A  D  I  TJ M
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iCiclistas! Debé is 
usar

Neumáíícos DELTA

L
M a d r i d
Gaztambide, 3

d€ fabricación nacional

Klein y C. Barcelona
P r i n c e sa ,  61

C on t in u an d o  la ser ie  de  s u s  v ic tor ias  de  1925 
EL M O T O R  D E  AVIACION

H ispano - Suiza
ha batido los siguientes

“ r e c o r d s ” 
muridialés

La  H i s p a n o - S u i x a
Carretera de Ribas, númeio 279 
La Sa g re ra  - B a r c e l o n a

500 kms., con carga útil de 500 kgs.: 
a  2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d í a

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a  248,750 k ilóm etros de m edia

De velocidad, sobre 1.500 kríis.: 
a  218,827 k ilóm etros de  m edia

De velocidad, sobre 2.000 kms.: 
a  218,759 k ilóm etros de  m edía

S  T  A  D  I U M
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ESTUDIE Vd. c o s t e  por neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  los

N EUM ÁTICO S

D Ü N M )P
C O R D

son los m ás económ icos que 
puede m ontar en su coche

“ Para quedar satisfecho 
montad D U N LO P”

S O C I E D A D  E S P A Ñ O L A

D U N L O P
( S O C I E D A D  A N Ó N I M A )

'•-loe
M A D R I D  
C laudio coe l l o ,  106

BARC ELONA
Buenos  Aí res ,   ̂B

A U T O M Ó V I L  S A L Ó N
MA DR I D B A R C E L O N A VALENCIA

A l c a l á ,  S I Trafalgar, 52  : P laza Cataluña, ¡8 P az, 33
L a  s  (1 s e  a . 1 0  3 Diagonal, 429 Salvador G iner, 23

R E P R E S E N T A N T E  D E  L A S  A C R E D I T A D A S  JVARCAS

STUTZ, BERLIET, M IN ER V A  3̂  BUOATTI

C am iones, C am ionetas. O m nibus y  Autocars
BERLIET y  FEDERAL

M otocicletas INDIAN

Tractores Agrícolas  C L E T R A C  tipo tanque  
y toda claxe ríe apara tos aplicables a los m ism os

N eum áticos de las m ejores m arcas 
R ecam bios. Accesorios, A rtículos de viaje y  sport

Taller de reparación y construcción de toda clase de piezas

Ayuntamiento de Madrid



VIH Vuelta a Cataluña

Royal Fabric
conquista la máxima recompensa en la clasificación nacional 

obteniendo la COPA EL MUNDO DEPORTIVO 
Además,

Roya! Fabric
Pneus POUCHOlS

obtiene el

PRIMERO
de la última etapa, MARTINETTO (Pneus Pouchols)

PRIMERO
de la segunda categoría, CAÑARDO (Pneus Pouchols]

r o y a l  r a b r i o

ha demostrado una vez más, con motivo de la gran prueba 
catalana, la especial calidad de sus inimitables bicicletas

A g e n te s  e x c lu s ivo s  p a ra  España:

C O S T A  Y  M E S T R E S
Cortes, 591 B A R C E L O N A Tel. 5436-A

Im pren ta  uA POLlORAFA : B alm es, 54 : T eléfono  2689-A : B arcelona

Ayuntamiento de Madrid




